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RESUMO 

Entre os fatores que interferem nas aplicações hidráulicas de fitossanitários, destacam-se as 

perdas por deriva, sendo estas influenciadas pelo vento, pela evaporação da água, pelo tamanho das 

gotas pulverizadas e pelo tipo de produto aplicado. Neste sentido, realizou-se um experimento para 

avaliar a influência das temperaturas da calda de pulverização e do ambiente próximo ao bico de 

aplicação na deposição da calda no alvo. Utilizou-se um tubo de vórtice com ar comprimido para 

resfriamento do ambiente e resfriou a calda de pulverização utilizando um refrigerador convencional. A 

aplicação foi feita com um pulverizador com injeção de gás carbônico numa pressão de 600 KPa. Foi 

construído um equipamento para manter a altura, velocidades de aplicação e do vento constantes. O 

experimento foi realizado em blocos, em parcelas subdivididas, onde variou 5 temperaturas do ar 

(parcelas) e 7 temperaturas da calda (subparcelas), com 5 repetições. A deposição no alvo foi avaliada 

através da análise de condutividade elétrica, sendo a calda preparada com solução salina de cloreto de 

potássio. Os resultados mostraram que a maior influência foi devido a variação da temperatura da calda, 

onde a redução destas temperaturas provocou aumento da deposição no alvo. 
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Resfriamento da Calda de Agrotóxicos. 
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